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N
ão é de hoje que a relação entre 
humanos e cachorros deixa um legado 
de amor, histórias e famílias, e apesar 
de pura e genuína, pode, muitas vezes, 

demonstrar traços tóxicos. Casos de dependên-
cia do cão em relação ao tutor são mais comuns 
do que se imagina, e as consequências podem 
afetar o bem-estar de ambos. 

Se ao sair de casa o cachorro fica angustia-
do, latindo, arranhando portas e, ao voltar para 
casa, alguns objetos estão destruídos, ele pode 
estar com um quadro de ansiedade por separa-
ção. Basicamente, o amigo de quatro patas fica 
tão triste e angustiado com a ausência do tutor 
que ele se comporta de forma destrutiva.

“É uma resposta comportamental exacerbada 
do cão frente a uma situação rotineira, que é a 
ausência do tutor em casa”, afirma o veterinário 
Daniel Cherchi. Segundo ele, a síndrome é bas-
tante frequente em animais filhotes ou jovens de 
raças extremamente ativas.

Os principais sintomas podem incluir latidos, 
uivos e choros persistentes, tentativas de escapar 
de casa, urinar ou defecar em locais inadequados, 
mastigar móveis, arranhar portas e destruir objetos, 
automutilação, respiração ofegante, salivação e 
tremores. Segundo Daniel, em casos mais severos, 
pode-se desenvolver problemas crônicos, como 
vômitos e lambedura excessiva dos membros. 

“Certos cães podem desenvolver ansieda-
de por separação devido a uma combinação 
de fatores genéticos, ambientais e experiências 
passadas”, explica a médica veterinária Marina 
Tiba. Segundo ela, cães resgatados ou que pas-
saram por vários donos podem ser mais sus-
cetíveis à síndrome, assim como aqueles que 
passaram por experiências traumáticas, como 
mudanças repentinas na rotina e de residência, 
e perda de um membro da família.

Outro fator influente é a socialização do animal. 
“Cães que não foram socializados adequadamen-
te durante o período crítico de desenvolvimento 
podem ter dificuldade em lidar com a ausência do 
tutor”, afirma Marina. De acordo com a veteriná-
ria, alguns cachorros podem ser naturalmente mais 
ansiosos e dependentes dos tutores.

Separação traumatizante

Paola Bracho, uma cadela de 5 anos, foi 
resgatada das ruas ainda filhote e passou 
para um lar temporário, onde saltou de casas 
em casas durante quatro meses. Após três 
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   Despedida 
angustiante
A ansiedade por separação é uma síndrome muito comum  
entre os cachorros e resulta em impactos emocionais no tutor  
e no cão. Saiba quais são os principais sinais e como prevenir 


